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 O Minis té r io 
da Saúde 
i n f o r m o u 

ter assinado nesta sexta-feira 
(12) contrato para a compra 
de 10 milhões de doses da va-
cina russa Sputnik V, desen-
volvida contra a Covid. As 
doses serão importadas pelo 
laboratório União Química, 
parceiro do Fundo Russo de 
Investimento Direto, que re-
presenta o imunizante.

Segundo o ministério, o 
cronograma inicial apresenta-
do pela empresa prevê a entre-
ga de 400 mil doses da vacina 
até o fim de abril, seguidas 
de 2 milhões de doses no fim 
de maio. O restante deve ser 
entregue até o fim de junho.

Apesar do acordo, a vaci-
na Sputnik V ainda não tem re-
gistro ou aval para uso emer-
gencial da Anvisa (Agência 

Nacional de Vigilância Sa-
nitária), o que é necessário 
para que possa ser aplicada.

Segundo o ministério, 
o pagamento das doses está 
atrelado à obtenção dessa au-
torização. Em nota, o secretá-
rio-executivo da pasta, Elcio 
Franco, disse esperar que a 
empresa faça esse pedido à 
Anvisa com urgência.

“Agora, para que possa-
mos efetivamente aplicar a 
Sputnik V em nossa popula-
ção e realizar os pagamentos 
após cada entrega de doses 
dessa vacina, só necessitamos 
que a União Química provi-
dencie com a Anvisa, o quan-
to antes, a autorização para 
uso emergencial e temporá-
rio”, disse Franco por meio 
de nota.

A pasta não informou 
o valor total do contrato.

De acordo com Franco, 
as discussões tiveram início 
em agosto de 2020. Em feve-
reiro deste ano, após meses 
de críticas devido à falta de 
revisão e o passo acelerado 
de sua aplicação na Rússia, a 
vacina Sputnik V teve a aná-
lise preliminar de sua fase 
3 de ensaios publicada pela 
revista britânica The Lancet. 
Os dados apontaram que o 
imunizante teve 91,6% de 
eficácia em um estudo com 
cerca de 20 mil participantes.

Desses, houve 16 conta-
minados que desenvolveram a 
Covid-19 com sintomas leves 
no grupo vacinado e 62, entre 
aqueles que tomaram placebo.

Para que possa obter o 
aval, a vacina ainda precisa 
apresentar à Anvisa esses da-
dos completos.

Natália Cancian/Folhapress

Ministério da Saúde 
assina contrato para 

comprar 10 mi de doses 
da Sputnik V
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No Mundo

Diplomacia da vacina e economia 
viram armas de EUA e aliados 
contra China

A geopolítica da 
vacina contra 
a Covid-19 e a 

cooperação tecnológica en-
traram no arsenal usado pelos 
Estados Unidos e seus aliados 
no entorno da China como 
forma de conter a expansão 
de Pequim, embora o com-
ponente central da estratégia 
siga sendo militar. 

“Um Indo-Pacífico livre 
e aberto é essencial para cada 
um dos nossos futuros”, res-
saltou o presidente america-
no, Joe Biden, em encontro 
virtual com os premiês Na-
rendra Modi (Índia), Yoshihi-
de Suga (Japão) e Scott Mor-
risson (Austrália).

É a primeira reunião de 
chefes de Estado do Quad, 

abreviação para Diálogo de 
Segurança Quadrilateral, que 
deverá ter uma versão presen-
cial ainda neste ano.

O grupo começou a to-
mar forma após o tsunami 
que varreu o oceano Índico 
em 2004. Instalado em 2007, 
sumiu e foi trazido à vida por 
Donald Trump dez anos de-
pois, parte da Guerra Fria 2.0 
contra a China.

A fala de Biden antecipa 
a reunião entre os chefes da 
diplomacia americana e chi-
nesa, que ocorrerá no dia 18, 
no Alasca, para iniciar o con-
tato direto entre as duas po-
tências dominantes do século 
21 até aqui.

Por “Indo-Pacífico livre 

e aberto” deve-se entender a 
manutenção do caráter inter-
nacional de rotas comerciais 
usadas pela China nos mares 
a seu redor, sua obsessão es-
tratégica. Os EUA fazem isso 
rotineiramente ao conduzir 
exercícios militares e navega-
ção em áreas que os chineses 
consideram suas.

Mas o encontro foi além. 
A Índia, que no ano passado 
teve um choque fronteiriço 
com a China em região dis-
putada no Himalaia, ação que 
resultou na morte de dezenas 
de soldados, pediu para que o 
grupo financiasse a produção 
de vacinas com tecnologia 
americana em seu território.

Igor Gielow/Folhapress

O Ministério das 
Relações Ex-
teriores fechou 

um novo acordo com o go-
verno de Portugal para per-
mitir um terceiro voo comer-
cial extraordinário que vai 
repatriar brasileiros retidos 
no país europeu. A viagem 
ocorrerá no dia 15, no trecho 
Lisboa-São Paulo (Aeroporto 
Internacional de Guarulhos).

De acordo com o Itama-
raty, 519 brasileiros foram re-
patriados de Portugal em voos 
que ocorreram nos dias 26 de 
fevereiro e 10 de março. As-
sim como nas viagens ante-
riores, a operação da próxima 
semana é privada. Os inte-
ressados devem tratar direta-

mente com a TAP, companhia 
aérea que fará o voo, sobre 
a marcação de passagem ou 
eventual reaproveitamento de 
bilhetes aéreos já adquiridos. 

“Tendo em conta o esta-
do de emergência e as restri-
ções vigentes em Portugal, 
somente poderão ingressar no 
aeroporto [de Lisboa] os pas-
sageiros com bilhetes confir-
mados pela TAP”, informou o 
Itamaraty.

Ainda segundo a pasta, 
a embaixada do Brasil em 
Lisboa e os consulados-ge-
rais em Porto e Faro poderão 
prestar assistência aos brasi-
leiros que desejarem retornar.

Rafael Vilela/ABR

Itamaraty anuncia 
terceiro voo para trazer 
brasileiros de Portugal

Com dezenas de 
milhões de doses 
da vacina contra a 

Covid-19 desenvolvida pela 
Universidade de Oxford e 
o laboratório AstraZeneca 
paradas nas fábricas ameri-
canas, enquanto aguardam 
resultados de um estudo clí-
nico no país, os EUA estudam 
enviar injeções para o Brasil 
ou outros países, segundo o 
jornal The New York Times.

O destino dos imunizan-
tes é assunto de um intenso 
debate entre a Casa Branca e 
autoridades de saúde do país, 
com alguns argumentando 
que a gestão Biden deveria 
permitir que fossem expor-
tados para países com neces-
sidades urgentes, enquanto 

outros não estão prontos para 
abandoná-los, segundo auto-
ridades da administração de-
mocrata ouvidas pelo jornal.

O laboratório, porém, não 
está envolvido nessas conver-
sas.

Algumas autoridades in-
sistiram que a Casa Branca 
tome uma decisão nas próxi-
mas semanas. Elas discutem 
enviar doses para o Brasil, 
que vive seu pior momento 
da pandemia, ou mesmo para 
União Europeia ou Reino 
Unido.

Cerca de 30 milhões de 
doses estão engarrafadas em 
uma unidade do AstraZene-
ca em West Chester, no es-
tado de Ohio, responsável 
pela fase final da produção da 

vacina, na qual há o envasa-
mento do imunizante, disse 
ao New York Times um fun-
cionário com conhecimento 
do estoque.

Já em Baltimore, no esta-
do de Maryland, outra empre-
sa que fabrica a vacina já pro-
duziu quantidade suficiente 
para mais dezenas de milhões 
de doses.

Apesar de ter seu uso au-
torizado em mais de 70 países, 
segundo o laboratório, nos 
EUA, porém, o estudo clínico 
ainda não teve seus resultados 
divulgados, e a empresa não 
pediu autorização para apli-
cação emergencial ao FDA, 
agência regulatória do país.

Folhapress

EUA estudam enviar doses 
da vacina AstraZeneca ao 

Brasil, diz jornal
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Com vendas de suas 
ações em grandes 
empresas brasilei-

ras, o BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) regis-
trou lucro recorde de R$ 20,7 
bilhões em 2020, alta de 17% 
em relação ao verificado no 
ano anterior, que também ha-
via sido recorde.

Parte de um esforço do 
banco para reduzir sua car-
teira de participações acioná-
rias, as operações renderam 
um lucro líquido de R$ 4,8 
bilhões. Desconsiderando os 
efeitos extraordinários, como 
o da venda de ações, o BN-
DES teria fechado o ano com 
lucro de R$ 8 bilhões, estável 
em relação a 2019.

Com o lucro recorde, o 
BNDES anunciou a distri-
buição de R$ 4,8 bilhões em 

dividendos, que são pagos in-
tegralmente ao governo fede-
ral. Em 2021, o banco já de-
volveu à União R$ 38 bilhões 
como pagamento antecipado 
de empréstimos.

Em evento virtual para 
divulgar o balanço nesta sex-
ta (12), o presidente do BN-
DES, Gustavo Montezano, 
disse quie o banco está prepa-
rado para retomar programas 
emergenciais para ajudar em-
presas a enfrentar a pandemia, 
mas depende de sinalização 
do governo e do Congresso.

“Estamos de prontidão”, 
afirmou. Por iniciativa pró-
pria, a gestão do BNDES es-
tuda programas setoriais de 
apoio, com foco em segmen-
tos da economia mais afetados 
pelo aumento das medidas 
restritivas após o crescimento 
de contaminações pelo país.

Montezano, porém, não 
quis especificar quais setores 
seriam atendidos, alegando 
que as propostas ainda estão 
em análise.

Em 2020, os programas 
emergenciais com participa-
ção do BNDES movimen-
taram R$ 155 bilhões, entre 
empréstimos, renegociações 
de dívidas e apoio à saúde. 
Ao todo, disse o BNDES, 393 
mil empresas foram benefi-
ciadas com esses programas.

A busca por crédito emer-
gencial elevou em 17% o 
volume de desembolsos do 
BNDES na comparação com 
o ano anterior. Foram R$ 64,9 
bilhões. Pela primeira, foi li-
berado um volume maior de 
recursos para empresas de pe-
queno e médio porte do que 
para grandes companhias.

Nicola Pamplona/Folhapress

BNDES tem lucro recorde de R$ 20,7 
bilhões com venda de ações de 
Petrobras e Vale

O volume de ven-
das do comér-
cio varejista 

recuou 0,2% na passagem 
de dezembro de 2020 para 
janeiro deste ano. Essa foi a 
terceira queda consecutiva 
do indicador, que já havia 
caído 6,2% na passagem de 
novembro para dezembro. O 
dado é da Pesquisa Mensal 
do Comércio (PMC), divul-
gada hoje (12) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O varejo também teve 
quedas de 0,3% na compa-
ração com janeiro do ano 
passado e de 2,2% na média 
móvel trimestral. No acumu-
lado de 12 meses, no entanto, 
o comércio teve alta de 1%.

A receita nominal cres-
ceu 0,7% na comparação com 
dezembro, 8,7% em relação 
a janeiro de 2020 e 6,3% no 

acumulado de 12 meses.
Na comparação de janei-

ro com dezembro, o volume 
de vendas registrou queda 
em cinco das oito atividades 
pesquisadas, com destaque 
para livros, jornais, revistas e 
papelaria (-26,5%). Também 
recuaram tecidos, vestuário 
e calçados (-8,2%), móveis 
e eletrodomésticos (-5,9%), 
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo 
(-1,6%) e combustíveis e lu-
brificantes (-0,1%).

Três segmentos tiveram 
alta em janeiro, na compara-
ção com o mês anterior: ou-
tros artigos de uso pessoal 
e doméstico (8,3%), artigos 
farmacêuticos, médicos, orto-
pédicos, de perfumaria e cos-
méticos (2,6%) e equipamen-
tos e material para escritório, 
informática e comunicação 
(2,2%).                   Vitor Abdala/ABR

Vendas do comércio 
recuam 0,2% em janeiro, 
diz IBGE

A partir da pró-
xima segunda-
-feira (15), o 

cidadão poderá pagar taxas 
federais, contribuições e ser-
viços públicos não gratuitos 
com cartão de crédito. A mo-
dalidade de pagamento estará 
disponível no PagTesouro, 
plataforma digital de paga-
mento e recolhimento do Te-
souro Nacional.

Em nota, o Tesouro Na-
cional explicou que a tecno-
logia alcança um público sem 
produtos digitais adequados à 
demanda. Com o novo siste-
ma, o turista estrangeiro que 
visita o Brasil pode quitar 
uma taxa com cartão de cré-
dito antes de retornar ao país 
de origem.

Desde novembro, o con-

tribuinte pode fazer paga-
mentos à Conta Única do 
Tesouro por meio do Pix, sis-
tema de pagamentos instantâ-
neos do Banco Central. O Pa-
gTesouro dispensa a emissão 
da Guia de Recolhimento da 
União (GRU).

Diversos órgãos ofere-
cem pagamentos de serviços 
via Pix dentro do PagTesou-
ro. Entre eles, estão o Insti-
tuto Nacional de Propriedade 
Industrial (Inpi); o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE); a Secre-
taria de Pesca e Aquicultura 
do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abasteci-
mento; o Departamento da 
Polícia Rodoviária Federal 
(DPRF); a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) 

e o Comando do Exército.
Segundo o Tesouro, além 

da conveniência na forma de 
pagamento, o PagTesouro 
tem como vantagem a celeri-
dade. A transação é compen-
sada instantaneamente, com 
a entidade pública verifican-
do o efetivo recolhimento da 
taxa, da contribuição, do ser-
viço em segundos.

A inovação foi desenvol-
vida pela Secretaria de Go-
verno Digital do Ministério 
da Economia, pelo Serviço 
Federal de Processamento de 
Dados (Serpro), em parceria 
com o Banco do Brasil (BB) 
e a Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), 
que recebeu valores do Pag-
Tesouro em fase de testes em 
setembro de 2019.             ABR

Contribuinte poderá 
pagar taxas federais 

com cartão de crédito
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Política

A PGR (Procura-
doria-Geral da 
República) re-

correu nesta sexta-feira (12) 
contra a decisão do minis-
tro Edson Fachin, relator da 
Operação Lava Jato no STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
de anular as condenações do 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Para a Procuradoria, a 
competência da 13ª Vara Fe-
deral do Paraná deve ser pre-
servada para o processamen-
to das quatro ações penais 
em curso contra o petista -os 
casos do tríplex de Guarujá, 
do sítio de Atibaia, da sede do 
Instituto Lula e das doações 
ao Instituto Lula.

“Com vistas a preservar 
a estabilidade processual e 

a segurança jurídica”, argu-
mentou a PGR, devem ser 
mantidas as condenações e 
continuados os processos.

Assinado pela subpro-
curadora-geral da República 
Lindôra Araújo, o recurso é 
destinado a Fachin e, caso o 
relator não reconsidere sua 
decisão monocrática de se-
gunda-feira (8), a represen-
tante da PGR pede que a ma-
téria seja julgada por órgão 
colegiado -a Segunda Turma 
da corte, composta por cinco 
ministros, ou o plenário.

Caso a corte não acate o 
pedido no sentido de manter 
a 13ª Vara Federal do Para-
ná como responsável pelas 
ações penais, a Procuradoria 
solicita que a decisão passe a 
ter efeitos daqui para a frente, 

preservando todos os atos pro-
cessuais instrutórios e decisó-
rios já praticados em Curitiba.

Na segunda-feira (8), a 
pedido da defesa de Lula, 
Fachin reconheceu a incom-
petência da Justiça Federal 
em Curitiba para processar e 
julgar o ex-presidente. Para o 
ministro, as acusações contra 
o petista não se restringem 
especificamente à Petrobras 
e, portanto, extrapolam a atu-
ação da 13ª Vara Federal.

Os casos, segundo deci-
diu Fachin, devem prosseguir 
na Justiça Federal do Distrito 
Federal. A transferência das 
ações penais ainda não foi 
efetivada em razão de trâmi-
tes burocráticos.

Marcelo Rocha/ABR

PGR recorre da decisão que anulou 
condenações de Lula; STF reforça 
segurança de Fachin

 A AGU (Advo-
cacia-Geral 
da União) re-

correu à Presidência do TRF-
1 (Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região) contra a deci-
são judicial que autorizou a 
importação de vacinas contra 
a Covid-19 pela Anamages 
(Associação Nacional dos 
Magistrados Estaduais).

A Justiça do Distrito Fe-
deral autorizou nesta semana 
que os juízes comprassem va-
cinas no exterior sem a par-
ticipação do governo federal.

A AGU argumenta pela ne-
cessidade de um aval anterior 
da Anvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária).

A compra, no entender 
da AGU, coloca os interes-
ses particulares dos com-
pradores em “detrimento do 
interesse público e da co-
munidade nacional”, viola o 
princípio da isonomia ao fa-
cilitar a compra pelo esfera 
privada e pode resultar em 

“riscos imensuráveis” aos 
que vão tomar as vacinas.

“Permitir que uma deter-
minada categoria profissional 
se imunize antes das pessoas 
que integram os grupos mais 
vulneráveis, representa um 
privilégio que desconside-
ra os principais valores que 
orientam o Sistema Único de 
Saúde”, diz a AGU.

Para contestar a decisão 
do juiz da 1ª instância, os 
advogados da união argu-
mentam que a compra vai 
comprometer o PNO (Plano 
Nacional de Operacionaliza-
ção da Vacinação), violar a 
equidade e universalidade do 
acesso ao imunizante, preju-
dicar a coordenação do PNO 
e comprometer a credibilida-
de do plano de vacinação do 
Ministério da Saúde.

A AGU afirma ainda que 
ao driblar as normas da Anvisa 
e comprometer o PNO, a com-
pra coloca em risco “a saúde 
de milhões de brasileiros”.

Camila Mattoso/Folhapress

AGU afirma que importação 
de vacinas por juízes 
coloca em risco saúde de 
milhões de brasileiros

O Conselho de 
Ética da Câma-
ra dos Deputa-

dos decidiu hoje (12), por 13 
votos a 2, dar continuidade ao 
processo contra Daniel Sil-
veira (PSl-RJ) por quebra de 
decoro parlamentar.

O colegiado aprovou o 
parecer preliminar do depu-
tado Fernando Rodolfo (PL-
-PE) que pediu a continui-
dade da representação que 
apura quebra de decoro parla-
mentar praticada por Silveira 
razão de vídeo com discurso 
de ódio e ataques aos minis-
tros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), além de apo-
logia ao AI-5, instrumento de 
repressão mais duro da dita-
dura militar.

As ameaças feitas por 
Silveira foram o que moti-
vou sua prisão em flagrante, 
no dia 16 de fevereiro, após 
a divulgação do vídeo, por 
determinação do ministro do 
STF Alexandre de Moraes. A 
decisão foi confirmada tanto 
pelo pelo plenário do Supre-
mo quanto pelo plenário da 
Câmara dos Deputados.

A defesa de Silveira che-
gou a solicitar a possibilidade 
de o deputado participar pre-
sencialmente das reuniões do 
Conselho de Ética. O minis-
tro Alexandre de Moraes ne-
gou o pedido, argumentando 
que o deputado poderá parti-
cipar das reuniões por meio 
de videoconferência.

O processo contra Silvei-
ra no Conselho de Ética tem 

por base sete representações 
diferentes de autoria dos par-
tidos PSOL, PT, PDT, PC-
doB, PSB, Rede e Podemos, 
que foram unificadas em uma 
única representação.

Esta representação foi 
unificada a outra, apresentada 
pela Mesa Diretora da Casa e 
que trata do mesmo assunto, e 
ambas passarão a ter tramita-
ção conjunta.

De acordo com o presi-
dente do colegiado, Jusceli-
no Filho (DEM-MA), como 
houve a unificação, a decisão 
de hoje reabre o prazo de dez 
dias úteis para que Daniel 
Silveira apresente sua defesa 
prévia por escrito, para depois 
ter início a fase de instrução.

Luciano Nascimento/ABR

Conselho de Ética dará 
continuidade a processo 

contra Daniel Silveira
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Tecnologia

Novas lâmpadas 
que prometem 
destruir o corona-

vírus e ajudar na volta à vida 
pré-pandemia chegam ao Bra-
sil hoje. Criadas pela Signify, 
as lâmpadas são voltadas para 
o mercado corporativo e uti-
lizam luz ultravioleta (UV-C) 
para inativar vírus e bactérias 
em poucos segundos.

A tecnologia não é exata-
mente nova, ela é conhecida 
há mais de 30 anos. O dife-
rencial das novas lâmpadas é 
que elas foram analisadas por 
pesquisadores da Universi-
dade de Boston, nos Estados 
Unidos, que atestaram a efi-
cácia contra o novo corona-
vírus, causador da covid-19. 

Em poucos segundos, a luz 
foi capaz de reduzir em 99% 
o coronavírus, em teste de 
laboratório. O tempo de atua-
ção para resultados similares 
em grandes ambientes, entre-
tanto, é maior.

De acordo com a empre-
sa, a área de desinfecção aten-
dida pelas lâmpadas UV-C 
depende de fatores como a 
ventilação e o tamanho dos 
ambientes, mas a área de atu-
ação das luzes pode chegar a 
25 metros quadrados. No caso 
de uma nova lâmpada móvel 
chamada Trolley, que tem ro-
das para locomoção, a capa-
cidade de desinfecção é de até 
50 metros quadrados em 30 
minutos e de 95 metros qua-

drados no caso de uma unida-
de que tenha duas lâmpadas.

A tecnologia de ilumina-
ção atua contra o coronaví-
rus e outros microrganismos 
ao prejudicar seu material 
genético e minimizar sua 
capacidade de replicação. 
A iluminação, porém, não é 
completamente inofensiva a 
humanos. A exposição pro-
longada pode levar a efeitos 
colaterais, como danos ao sis-
tema imunológico e à pele e 
a alterações no ciclo circadia-
no (o ritmo de dia e noite do 
organismo). Por isso, os pro-
dutos da Signify contam com 
uma proteção que permite o 
uso mesmo com pessoas no 
ambiente.                          Exame

Novas lâmpadas prometem destruir 
coronavírus e ajudar no retorno 
aos escritórios

A Apple deve 
cortar a pro-
dução do novo 

iPhone 12 Mini, o menor e 
mais barato da linha lança-
da no final do ano passado, 
em até 70%, noticiou nesta 
quarta-feira, 10, a agência 
asiática Nikkei. O corte si-
naliza uma redução de 20% 
em toda a linha iPhone 12.

De acordo com a Nikkei, 
algumas das empresas produ-
toras de componentes tiveram 
pedidos temporariamente pa-
rados para componentes do 
iPhone 12 Mini, enquanto 
outras tiveram sua fabrica-
ção direcionada para peças 
dos iPhone 12 Pro e Pro Max.

Apesar disso, a meta de 
produção do gigante ame-
ricano ainda é maior do que 
no ano passado. A Apple mira 

fabricar 230 milhões de uni-
dades em 2021, 11% mais do 
que no ano passado.

Para analistas consulta-
dos pela agência, parte da 
demanda reduzida pode estar 
no tamanho da bateria: como 
o aparelho é menor e ainda 
conta com conectividade 5G, 
o consumo energético é ele-
vado. Pelo mesmo preço é 
possível conseguir um iPhone 
11, que tem uma bateria fisi-
camente maior e maior tempo 
de duração.

A agência Reuters afir-
mou em janeiro que as ven-
das do modelo Mini totaliza-
ram 5% do total de vendas de 
iPhone na primeira metade de 
janeiro, ainda que a Apple te-
nha estimado que a produção 
do aparelho fosse entre 10% 
e 15%, afirmou a Nikkei. Exame

Apple superestimou 
demanda por iPhone 12 
Mini e corta produção

Quando a pandemia 
chegou, fomos 
forçados a ficar 

em casa e a transferir nos-
so trabalho e nossos hobbies 
para a internet. Reuniões de 
escritório e salas de aula fo-
ram substituídas por chama-
das de vídeo. Assistimos mais 
à Netflix, jogamos mais vide-
ogames e fizemos compras 
on-line.

O resultado: abusamos de 
nossa rede Wi-Fi doméstica 
com vários dispositivos, que 
estavam trabalhando mais 
do que nunca. A conexão de 
internet congestionada, que 
contribuiu para chamadas de 
vídeo irregulares e downloads 
lentos, tornou-se a dor de ca-
beça tecnológica número um.

Agora, uma nova geração 
de Wi-Fi, conhecida como 
Wi-Fi 6, chegou para resolver 

esse problema. Traz velocida-
des mais rápidas e cobertura 
mais ampla. E o mais impor-
tante: a tecnologia sem fio faz 
um trabalho melhor ao com-
partilhar de modo eficiente a 
conexão de dados entre um 
grande número de dispositi-
vos domésticos, como tele-
fones, tablets, computadores, 
alto-falantes inteligentes e 
TVs.

Com o Wi-Fi 6, quan-
do um dispositivo consome 
grandes quantidades de dados 
– um console de videogame 
baixando um jogo enorme, 
por exemplo –, não há desa-
celeração do resto da rede, 
como acontecia com a tecno-
logia Wi-Fi passada.

O Wi-Fi 6 estreou em 
2018, mas chegou às massas 
apenas este ano, quando se 
tornou mais acessível, com 

dispositivos que custam ape-
nas US$ 70, e mais ampla-
mente disponível em novos 
roteadores de internet. Mui-
tos smartphones e computa-
dores recentes agora também 
incluem chips que os ajudam 
a aproveitar o Wi-Fi 6.

Como ele funciona exata-
mente? Imagine carros andan-
do em uma estrada. Em redes 
Wi-Fi mais antigas, os carros, 
que representam dispositivos 
que transmitem dados, circu-
lam em uma única faixa. Um 
dispositivo que leva muito 
tempo para completar uma ta-
refa pesada de dados é como o 
motorista que dirige bem de-
vagar, forçando os que estão 
atrás a diminuir a velocidade.

O Wi-Fi 6 reduz o con-
gestionamento ao direcionar 
o tráfego.

Exame

Como a nova geração de 
Wi-Fi vai melhorar sua 

rede doméstica

13 e 15.03.21.indd   5 12/03/2021   19:31:52



06  •    Data Mercantil   •   São Paulo,  Sábado, 13 e Segunda-feira, 15 de março de 2021

Sustentabilidade

O Instituto Cida-
des Sustentá-
veis lançará, no 

dia 23 de março, o Índice de 
Desenvolvimento Sustentável 
das Cidades, ferramenta que 
vai permitir mapear, monito-
rar e avaliar o cumprimento 
dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) em 
diversas cidades brasileiras.

Elaborado com base em 
mais de 80 indicadores, o ín-
dice atribui, para cada muni-
cípio, uma pontuação especí-
fica por objetivo e outra, mais 
abrangente, para o conjunto 
dos 17 ODS. Com isso, o Ins-
tituto Cidades Sustentáveis 
espera contribuir para um 
movimento de transformação 

efetiva nas cidades brasilei-
ras, orientando a ação muni-
cipal a partir de referências e 
metas com base em indicado-
res de gestão.

A metodologia do IDSC-
-BR foi elaborada pela rede 
SDSN (Sustainable Develop-
ment Solution Network), uma 
iniciativa que nasceu dentro 
da própria ONU para mobi-
lizar conhecimentos técnicos 
e científicos da academia, 
da sociedade civil e do setor 
privado no apoio de soluções 
em escalas locais, nacionais e 
globais. Lançada em 2012, a 
SDSN já desenvolveu índices 
para diversos países e cidades 
do mundo.

O lançamento do Índice 

acontece no dia 23 de março, 
terça-feira, das 10h às 11h30, 
em evento virtual, com a par-
ticipação de Jorge Abrahão, 
coordenador geral do ICS, e 
Jeffrey Sachs, presidente da 
Sustainable Development So-
lutions Network (SDSN) .

Inicialmente a plataforma 
apresentará uma avaliação de 
770 municípios, a partir de 
dados disponíveis nas bases 
nacionais. Com o compara-
tivo em mãos, as cidades se-
lecionadas também poderão 
gerar um Relatório Voluntá-
rio Local (RVL), instrumento 
de prestação de contas sobre 
o progresso da implementa-
ção dos ODS em nível nacio-
nal e subnacional. Notícia Sustentável

Novo índice avaliará sustentabilidade 
das cidades brasileiras

Estima-se que 931 
milhões de tonela-
das de alimentos, 

o que significa dizer que 17% 
do total de alimentos dispo-
níveis aos consumidores em 
2019 foram para o lixo de re-
sidências, varejo, restaurantes 
e outros serviços alimentares. 
É o que aponta uma nova pes-
quisa da ONU que visa apoiar 
os esforços globais para redu-
zir pela metade o desperdício 
de alimentos até 2030.

De acordo com a ONU 
News, a quantidade equi-
vale a aproximadamente 23 
milhões de caminhões de 40 
toneladas totalmente carrega-
dos –  o suficiente para cir-
cundar a terra sete vezes.

O Índice de Desperdício 
de Alimentos 2021, do Progra-
ma das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (Pnuma) e da 
organização parceira WRAP, 
analisa as sobras alimentares 
que ocorrem nos pontos de 
venda, restaurantes e residên-
cias – considerando as partes 
comestíveis e não comestí-
veis, como ossos e conchas.

O relatório apresenta a 
mais abrangente coleta de 
dados, análise e modelagem 
de desperdício de alimentos 
até o momento e oferece uma 
metodologia para os países 
mensurarem a perda. No to-
tal, 152 unidades de obser-
vação foram identificadas em 
54 países.               Notícia Sustentável

Mundo desperdiça17% dos 
alimentos disponíveis para 
consumo

A r e c u p e r a ç ã o 
e c o n ô m i c a 
pós-covid não 

é verde. Menos de 20% dos 
recursos aprovados em 2020 
para a recuperação favorecem 
o meio ambiente e o combate 
às mudanças climáticas, se-
gundo a ONU, que destacou, 
porém, a ação de alguns pa-
íses. 

“Neste momento, os 
gastos verdes globais estão 
aquém da gravidade das três 
crises planetárias que são as 
mudanças climáticas, o de-
saparecimento da natureza e 
a poluição”, disse Inger An-
dersen, diretora executiva 
do Programa da ONU para 
o Meio Ambiente (Pnuma), 
no preâmbulo do relatório 
publicado nesta quarta-fei-
ra, 10, em colaboração com 
a Universidade de Oxford.

De acordo com o novo 
Observatório Global de Re-
ativação, também apoiado 
pelo FMI, em 2020 apenas 
18% dos montantes dos pla-
nos de relançamento pós-co-
vid foram “verdes”, ou seja, 
com ações contempladas ca-
pazes de reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa, li-
mitar a poluição e/ou melho-
rar o capital natural.

Este valor pode estar su-
bestimado, no entanto, uma 
vez que os investigadores 
excluíram os fundos da Co-
missão Europeia para evitar 
a contabilização também a 
nível nacional. Se esses valo-
res forem adicionados, o total 
representaria 23,4%.

Os números compi-
lados por especialistas da 
Universidade de Oxford le-
vam em consideração os 

programas das 50 maio-
res economias do planeta.

De acordo com sua análi-
se, os 341 bilhões de dólares 
destinados a uma reativação 
verde (18% dos 1,9 trilhão 
de dólares aprovados, o que 
exclui as medidas de resgate 
avaliadas em 11,1 trilhões) se 
concentraram em um punha-
do de países desenvolvidos.

São principalmente Co-
reia do Sul, Espanha e Ale-
manha, de acordo com o 
relatório, que também cita 
Dinamarca, Finlândia, Fran-
ça, Noruega e Polônia, entre 
outros países.

“Claramente, há países 
que levam a reativação verde 
a sério. Esse não é o caso da 
maioria, infelizmente”, disse 
à AFP Brian O’Callaghan.

Exame

Recuperação econômica 
pós-covid está longe de ser 

“verde”, diz ONU
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Publicidade Legal

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,5640/ R$ 5,5634 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,5580 / R$ 5,5600 *
Turismo - R$ 5,5830 / 
R$ 5,7200

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,36 %

OURO BM&F
R$ 305,500

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -0,72%
Pontos: 114,160
Volume financeiro: R$ 
28,552 bilhões
Maiores altas: Embraer 
ON (4,80%), Multiplan 
ON (3,94%), Eztec ON 
(3,03%)
Maiores baixas: B2W 
Digital ON (-5,21%), 
Via Varejo ON (-4,22%), 
Lojas Americanas PN 
(-3,56%)

S&P 500 (Nova York): 
0,10%
Dow Jones (Nova York): 
0,90%
Nasdaq (Nova York): 
-0,59%
CAC 40 (Paris): 0,21%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,46%
Financial 100 (Londres): 
0,36%
Nikkei 225 (Tóquio): 
1,73%
Hang Seng (Hong Kong): 
-2,20%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,47%

Brooklyn Empreendimentos S.A.
CNPJ/ME nº 61.364.022/0001-25

Convocação
Assembleia Geral Extraordinária

Ficam os senhores acionistas desta Sociedade convidados 
a se reunirem em AGE, a realizar-se às 10h30 do dia 
22/03/2021, na sede social à Rua Dr. Renato Paes de 
Barros, nº 618, conjunto 01, sala 06, Itaim Bibi, São Paulo/
SP, para deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia: 
(i) Proposta efetuada pela Diretoria para aquisição de todas 
as ações ordinárias em poder dos acionistas minoritários, 
para manutenção em tesouraria ou cancelamento. São 
Paulo, 10/03/2021. A Diretoria. (12, 13 e 16/03/2021)

Viação Bela Sintra Ltda.
CNPJ/ME nº 23.851.448/0001-14 – NIRE 35.229.616.614
Edital de Convocação – Reunião de Sócios

Ficam convidados os sócios da Viação Bela Sintra Ltda. (“Sociedade”) para participarem da Reunião de Sócios da Sociedade, 
a realizar-se às 10h00 do dia 23/03/2021, na sede social localizada na Estrada João Rodrigues de Moraes, nº 1.488, sala 01, 
bairro da Lagoa, cidade de Itapecerica da Serra-SP, a fim de, nos termos da Cláusula 13 do Contrato Social da Sociedade, 
deliberar acerca da exclusão do Sr. Marcelo Silvestre Ferrão Gomes da qualidade de sócio de Sociedade, por infração grave, 
com fundamento nas alíneas a), b) e d) do § Único da Cláusula 13 do Contrato Social. São Paulo-SP, 12/03/2021. Viação 
Bela Sintra Ltda. Fernando Manuel Mendes Nogueira e Celso Ricardo Veiga. (13, 16 e 17/03/2021)

Eólica Serra das Vacas III S.A. 
CNPJ/MF nº 19.694.110/0001-29 – NIRE 35.300.462.459

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 13 de dezembro de 2020
1. Data Hora e Local: Realizada aos 13/12/2020, às 11:00 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, nº 1.931, 4º andar, sala 07, Jardim Paulistano, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada, face a 
presença de acionistas representando a totalidade do capital social. 3. Mesa: Sr. Fernando Bontorim Amato – Presidente; 
Sr. Carlos André Arato Bergamo – Secretário. 4. Ordens do Dia: O Sr. Presidente declarou instalada a Assembleia e informou 
que, como já era do conhecimento de todos, tinha a mesma por finalidade deliberar sobre: (i) a retificação da Assembleia 
Geral Extraordinária, realizada no dia 08/10/2019, arquivada na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob registro nº 
685.592/19-4; (ii) a retificação das Atas de Assembleia Geral Extraordinária, realizadas no dia 13/12/2019 e 12/06/2020, 
arquivadas na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob registro nº 345.884/20-6 e 346.101/20-7, respectivamente, 
e ratificação das demais deliberações. 5. Deliberação: Deliberou-se por unanimidade e sem reservas: 5.1. Retificar a 
Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 08/10/2019, para alterar o item “5.1”, das deliberações da Assembleia 
supracitada que deve vigorar com a seguinte redação: “Reduzir o capital social da Companhia, por considerá-lo excessivo, 
nos termos do artigo 173, caput, da Lei das S.A., no valor total de R$ 6.000.000. Dessa forma, o capital social da Companhia 
passa dos atuais R$ 51.043.158,39, para R$ 45.043.158,39, totalmente integralizados, representado por (i) 42.176.000 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal e (ii) 4.367.023 ações preferenciais resgatáveis, nominativas e sem 
valor nominal. 5.1.1. A redução de capital dar-se-á mediante o cancelamento total de 6.000.000 ações ordinárias, nomi-
nativas e sem valor nominal da Companhia, de modo que o capital social da Companhia, antes dividido em (i) 48.176.000 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal e (ii) 4.367.023 ações preferenciais resgatáveis, nominativas e sem 
valor nominal, passa a ser dividido em (i) 42.176.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal e (ii) 4.367.023 
ações preferenciais resgatáveis, nominativas e sem valor nominal. 5.1.2. Decorrido o prazo de 60 dias para oposição 
de credores, conforme disposto no artigo 174 da Lei das S.A., o acionista receberá, a título de restituição de capital em 
virtude da redução ora aprovada, a quantidade de 6.000.000 de ações, pelo valor total de R$ 6.000.000,00. 5.1.3. Em 
decorrência da redução de capital acima deliberada, o artigo 5º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a 
seguinte nova redação: “ARTIGO 5: O capital social autorizado é de R$ 125.000.000,00. O capital social subscrito é de 
R$ 45.043.158,39, totalmente integralizados, representado por (i) 42.176.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal e (ii) 4.367.023 ações preferenciais resgatáveis, nominativas e sem valor nominal”.” 5.2. Retificar as Atas de 
Assembleia Geral Extraordinária, realizadas no dia 13/12/2019 e 12/06/2020, arquivadas na Junta Comercial do Estado de 
São Paulo sob registro nº 345.884/20-6 e 346.101/20-7, respectivamente, que passam a vigorar com a seguinte redação: 
a) Onde constava: “O capital social é de R$ 41.043.158,39, totalmente integralizados, representados por (i) 38.176.000 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal” b) Leia-se: “O capital social é de R$ 44.543.158,39, totalmente inte-
gralizados, representado por (i) 41.676.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal” 5.3. Ratificar os demais 
termos constantes nas Atas ora retificadas que não tenham sido expressamente corrigidos na presente Ata, bem como as 
demais disposições do Estatuto Social da Companhia não expressamente alteradas por este instrumento. 5.4. Em razão 
das deliberações aprovadas acima, os acionistas autorizam, neste ato, a administração da Companhia a praticar todos os 
atos necessários para a efetivação e implementação das deliberações ora aprovadas, podendo, para tanto, praticar todos 
os atos, assinar todos os documentos e cumprir todas as formalidades necessárias, nos termos e condições do Protocolo. 6. 
Quórum de Deliberações: Todas as deliberações da Assembleia foram tomadas por unanimidade de votos dos presentes. 7. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. São Paulo, 13/12/2020. 
Assinaturas: Mesa: Fernando Bontorim Amato – Presidente; Carlos Andre Arato Bergamo – Secretário. Acionistas: Eólica 
Serra das Vacas Holding S.A. Fernando Bontorim Amato e Carlos André Arato Bergamo. Advogado Responsável: Renata 
Lisboa Nachif Athayde – OAB/SP 195.861. Contadora Responsável: Regina Dorea de Santana – CRC 1SP 212.769/O-4.

A estratégia mais 
ativa de inter-
venção do Ban-

co Central no câmbio fez o 
dólar cair 2,18% nesta sema-
na. Foi a maior desvaloriza-
ção desde a última semana de 
novembro de 2020. A apro-
vação da PEC Emergencial 
também ajudou, enquanto a 
assinatura do pacote fiscal 
nos Estados Unidos, de US$ 
1,9 trilhão, do presidente nor-
te-americano, Joe Biden, teve 
efeitos mistos. Primeiro, fez a 
moeda a cair ante pares for-
tes e emergentes, diante da 
perspectiva de mais liquidez 
e crescimento na economia 
americana. Mas nesta sexta-
-feira fortalece a divisa dos 
Estados Unidos, inclusive 
ante o real, ao elevar o temor 
dos participantes do mercado 
de que o crescimento maior 
trará alta da inflação e a possi-
bilidade de o Federal Reserve 
(Fed, o banco central norte-a-
mericano) ter de subir os ju-
ros mais cedo que o esperado.

Por isso, o dólar subiu 
ante o real nesta sexta mesmo 
com leilão extra do Banco 
Central, de US$ 750 milhões. 
Mas a moeda do Brasil aca-

bou tendo desempenho me-
lhor que outras emergentes. A 
divisa americana subiu 1,31% 
na Turquia e 0,88% na Áfri-
ca do Sul, enquanto ante o 
real fechou a sexta-feira com 
alta de 0,30%, cotado em R$ 
5,5597. No mercado futuro, o 
dólar para abril subiu 0,26%, 
a R$ 5,5575.

Apesar da melhora desta 
semana, a dúvida é se o real 
vai conseguir recuperar terre-
no de forma sustentada, avalia 
a analista de moedas e merca-
dos emergentes do Commerz-
bank, Melanie Fischinger.

Um novo ponto de incer-
teza ao já incerto cenário lo-
cal foi a volta ao jogo político 
do ex-presidente da Repúbli-
ca Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que traz preocupação 
com o avanço das reformas 
fiscais de Jair Bolsonaro, que 
pode querer medidas mais 
populistas. Para a semana que 
vem, é esperada a primeira 
alta de juros em vários meses 
pelo Banco Central, que pode 
dar algum alívio ao câmbio, 
mas a analista avalia que pode 
não ser suficiente para uma re-
cuperação mais forte do real.

IstoéDinheiro

Dólar tem maior queda 
semanal desde novembro 
com BC e PEC

O Ibovespa con-
clui a semana 
a c u m u l a n d o 

leve perda de 0,90% no perí-
odo, vindo de recuperação de 
4,70% no intervalo anterior. 
Nesta sexta-feira, o índice da 
B3 se alinhou ao dia negativo 
no exterior, movido por novo 
avanço dos rendimentos dos 
Treasuries em meio à expec-
tativa por mais inflação nos 
Estados Unidos, em conse-
quência da política monetária 
acomodatícia e do novo paco-
te fiscal, de US$ 1,9 trilhão, 
sancionado na quinta-feira 
pelo presidente Joe Biden.

Com a já precificada apro-
vação da PEC Emergencial, e 
o pouco efeito da leitura so-
bre o varejo doméstico nesta 
sexta-feira, o Ibovespa, vindo 

de três dias de ganhos, fechou 
esta última sessão da sema-
na em baixa de 0,72%, aos 
114.160,40, tendo se manti-
do em variação mais contida, 
entre mínima de 113.253,10 e 
máxima de 114.983,76 pon-
tos, da abertura.

Mais fraco, o giro finan-
ceiro foi de R$ 28,6 bilhões. 
No mês, o índice avança 
3,75%, limitando as perdas a 
4,08% no ano.

“Os preços ao produtor 
nos EUA entregaram outro 
ganho sólido”, observa em 
nota Edward Moya, analis-
ta da Oanda em Nova York, 
chamando atenção para o 
aumento da demanda final 
no PPI, na comparação ano 
a ano, de 1,7% para 2,8%, o 
maior desde 2018.      IstoéDinheiro

Bolsa fecha em baixa de 
0,72%, a 114.160,40 
pontos, e perde 0,90% 
na semana
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Negócios

A DocuSign, em-
presa de tecno-
logia com valor 

de mercado de 43 bilhões de 
dólares, cresceu de forma 
significativa no último ano. 
Globalmente, aumentou o 
volume de negócios em 49% 
e atingiu a marca aproximada 
de US$ 1,5 bilhão em recei-
ta. O resultado está bastante 
relacionado ao aumento nas 
assinaturas da plataforma – a 
receita gerada a partir dessa, 
que é a principal linha de ne-
gócio da companhia, aumen-
tou 50%, para US$ 1,3 bilhão. 
Hoje, a empresa tem 892 mil 
clientes, aumento de 42% em 
relação ao ano de 2019.

No mesmo dia em que a 
empresa anuncia os resulta-
dos, um resultado recente do 
S&P 500 mostra que a tec-
nologia continua sendo alta-
mente procurada por inves-
tidores. Nesta quinta-feira, 
uma recuperação nas ações 
do setor impulsionou o índice 
para um fechamento recorde, 
com investidores indo atrás 
de empresas que ficaram para 
trás na última semana, segun-
do o Wall Street Journal.

Mas, nem só nos Estados 
Unidos a tecnologia foi valo-
rizada. No Brasil, a pandemia 
e a necessidade de negócios 
digitais seguros também trou-
xe boas perspectivas para a 
DocuSign, na visão de Gusta-

vo Brant, vice-presidente da 
empresa para a América La-
tina. Em entrevista, o execu-
tivo afirma que a filial dobrou 
de tamanho em 2020 (em re-
lação ao de 2019) e já fez o 
mesmo em 2021, em apenas 
três meses.

“Queremos cuidar do 
começo ao fim de todos os 
problemas relacionados à as-
sinatura. Desde a preparação 
de um documento até toda a 
análise e inteligência da mas-
sa de contratos que as empre-
sas têm. A gente vê um mer-
cado fértil para isso no Brasil 
e deve continuar investindo 
nele nos próximos anos”, 
afirma.

Exame

Gigante das assinaturas: DocuSign 
fatura US$1,5 bi e dobra de tamanho 
no Brasil

O colapso do sis-
tema de saúde 
amazonense , 

que levou ao fechamento de 
fábricas no Polo Industrial de 
Manaus, teve forte impacto na 
montagem de motocicletas. 
De acordo com a Abraciclo 
(entidade que representa as 
fabricantes de motos), houve 
queda de 38,6% na produção 
de fevereiro em comparação 
ao mesmo mês de 2020.

Segundo dados da entida-
de, foram produzidas 58.014 
unidades no último mês. No 
acumulado do primeiro bi-
mestre, a retração é de 42,7% 
na comparação com o ano 
passado.

O presidente da Abra-
ciclo, Marcos Fermanian, 
afirmou que a fila de espera 
já chega a 150 mil unidades. 
“Acreditamos que, com pro-
dução plena a partir de mar-
ço, conseguiremos recuperar 
parte dos volumes”, disse o 
executivo em comunicado di-

vulgado nesta quinta (11).
A produção de automó-

veis deve seguir o mesmo 
caminho em março devido à 
falta de peças, principalmente 
semicondutores. Há fábricas 
com paralisações totais ou 
parciais em São Paulo, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul.

A General Motors segue 
com contratos de trabalho 
suspensos e férias coletivas 
nas fábricas de São José dos 
Campos (interior de São Pau-
lo) e Gravataí (RS).

A linha de montagem 
gaúcha só deve retomar as 
atividades em junho. A unida-
de produz o Chevrolet Onix, 
carro mais vendido do Brasil.

Após uma primeira inter-
rupção em fevereiro, a Hon-
da Automóveis passou por 
mais dez dias de paralisação 
em março. A retomada da fa-
bricação do Honda Civic em 
Sumaré (interior de São Pau-
lo) estava prevista para esta 
quinta (11).                     Biznews

Produção de motos tem 
forte queda em fevereiro, e 
o mesmo vai ocorrer com 
setor automotivo em março

O segundo se-
mestre de 2020 
foi de intensa 

movimentação na B3. Diante 
de uma janela de extrema li-
quidez, mais de 50 empresas 
protocolaram seus pedidos 
de abertura de capital. Dessa 
fila, 24 companhias estrearam 
na bolsa brasileira antes da 
chegada de 2021.

Parte da safra que adiou 
esses planos, a Wine, e-com-
merce de vinhos, suspendeu 
sua oferta em novembro, 
poucos dias antes do IPO em 
que buscava captar cerca de 
R$ 750 milhões. Agora, qua-
tro meses depois, a empresa 
está refazendo seu caminho 
rumo ao mercado de capitais.

A Wine entrou com um 
pedido de registro de compa-
nhia aberta na Comissão de 

Valores Imobiliários (CVM) 
e cancelou seu IPO. Na prá-
tica, a empresa passa a seguir 
ritos de transparência, como 
a divulgação de resultados 
trimestrais, e terá acesso a 
diferentes opções de financia-
mento. Inclusive, uma even-
tual abertura de capital.

“O roteiro do IPO foi 
importante para o mercado 
nos conhecer e entendermos 
nosso potencial”, diz Marce-
lo D’Arienzo, CEO da Wine, 
ao NeoFeed. “Mas decidimos 
que o ideal agora seria man-
ter esse relacionamento, com 
transparência, e ter a flexi-
bilidade de escolher como e 
quando usar os recursos do 
mercado de capitais.”

Na expectativa de ob-
ter a aprovação do registro 
junto à CVM em meados de 

maio, a Wine já planeja um 
dos seus primeiros movimen-
tos como companhia aberta: 
uma emissão de debêntures 
no valor de R$ 120 milhões.

Com acionistas como 
a Península, do empresário 
Abilio Diniz, e a EB Capital, 
a companhia não esconde, no 
entanto, que o plano é prepa-
rar o terreno para acionar, en-
fim, a campainha na B3. Dessa 
vez, porém, o percurso mais 
provável é uma oferta pública 
dentro da instrução 476/2009.

Com trâmites menos ri-
gorosos que a instrução 400, 
que concentra boa parte dos 
IPOs, a oferta 476 não envol-
ve processos como a análise 
pela CVM e a divulgação de 
prospecto.

Neofeed

Wine pede registro de 
companhia aberta e refaz 

caminho para o IPO
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